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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Data: 13/06/2025
Posto: Rabat/Marrocos
Palavras-chave: importações; agronegócio; oportunidades; 2024; 2025
Responsável: Ellen Elizabeth Laurindo – adida agrícola em Rabat

ANÁLISE DAS IMPORTAÇÕES DE PRODUTOS
AGROPECUÁRIOS PELO MARROCOS EM 2024:

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL

SUMÁRIO:
Neste documento analisamos as importações de produtos agropecuários pelo Marrocos
em 2024, seus principais fornecedores e participação de cada país, buscando verificar as
oportunidades dos produtos brasileiros neste importante mercado. Foram analisadas as
importações dos 12 principais produtos que o Brasil já exporta ao Marrocos e seu
potencial de expansão.
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1.Dados de Fluxo Comercial entre Brasil e Marrocos em 2024     
 
Segundo a base de dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), o ComexStat, o fluxo do comércio bilateral entre o Brasil e o Marrocos atingiu, em 2024,
US$ 2,77 bilhões, valor acima do registrado em 2023 (US$ 2,65 bilhões) porém menor do que o
valor recorde alcançado em 2022 (US$ 3,13 bilhões). Em 2024, as exportações de produtos
agropecuários do Brasil ao Marrocos atingiram US$ 1,3 bilhões (representando 97,5% de todas
as exportações brasileiras no período).

Em 2024, o Marrocos ocupou a terceira posição nas exportações brasileiras do agronegócio para
o continente africano (superado por Egito e Argélia) e, em termos globais, o Marrocos foi o 25˚
destino das exportações brasileiras do agronegócio neste ano, representando 0,82% do total das
exportações agropecuárias do Brasil.

2.Potencial de expansão das exportações agropecuárias brasileiras ao
Marrocos

A tabela 1 mostra a participação brasileira nas importações marroquinas de produtos
agropecuários em 2024, o potencial de expansão para se atingir 100% de participação e o share
dos dois principais concorrentes aos produtos brasileiros.
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Considerando o potencial brasileiro de exportar mais ao Marrocos, somente levando em conta os
12 produtos mais relevantes na pauta de exportações para o Reino em 2024, conclui-se que há
potencial de expansão que soma US$ 2,05 bilhões, caso atinjamos 100% de participação nas
importações marroquinas destes itens. Dentre eles, destacamos:

Madeira (NCM 44.00): é o produto com maior oportunidade de expansão, com potencial de
pouco mais de US$ 900 milhões. Interessante notar que no caso da madeira, não há fornecedor
expressivo, ou seja, as importações marroquinas estão dispersas entre vários países, como a
Turquia (líder, com 20,6%, e a Espanha, com 12,5%). Os demais 76% do share de mercado
estão divididos entre vários países, incluindo o Brasil, que detêm apenas 1%. Neste sentido, há
oportunidade para aumento da presença brasileira no segmento.

Carne bovina (NCM 02.02): em 2024 o Marrocos importou US$ 24,1 milhões em carne
bovina, sendo 72,9% proveniente da Espanha e 0,5% dos Estados Unidos. O Brasil representou
27% destas importações, totalizando US$ 6,5 milhões, ficando em 2º lugar no ranking de
exportadores de carne ao Marrocos. A partir de outubro deste último ano, foram implantadas pelo
governo marroquino quotas tarifárias para importação de até 40 mil toneladas de carnes
vermelhas e miudezas, colocando todos os fornecedores de carne ao Reino em igualdade de
condições. Espera-se que o comércio dos produtos cárneos brasileiros ao Marrocos aumente em
2025, considerando o benefício tarifário e o trabalho realizado pelas associações e embaixada do
Brasil em Rabat no sentido de promoção da carne bovina brasileira, como churrascos e rodadas
de negócios em Missões Empresariais. 

Complexo soja (NCM 23.04): Com apenas 6,2% de participação nas importações
marroquinas, o complexo soja tem grande potencial de expansão na pauta exportadora brasileira.
O atual concorrente absoluto à soja brasileira são os Estados Unidos, que detém os demais
93,8% do mercado, com US$ 191 milhões exportados ao Marrocos em 2024. Considerando a
competitividade brasileira neste setor, há oportunidade de ampliação das participações
brasileiras.

Algodão (NCM 52.09): O Marrocos importou mais de US$ 281 milhões em algodão e
produtos têxteis em 2024, sendo 30,6% dos produtos originários da Turquia, e 28,6%, da
Espanha (totalizando quase 60% do total). A participação brasileira neste mercado ainda é
tímida, cerca de 1% (US$ 2,8 milhões), porém tem grande potencial para competir diretamente
com os países fornecedores dos outros 40% de share restantes (totalizando US$ 112,7 milhões)

Bovinos vivos (NCM 01.02): O Brasil foi o 3º maior fornecedor de bovinos vivos ao Marrocos
em 2024, com 18% de participação, perdendo somente para Espanha (42,2%) e França (22,5%).
O montante total de exportações de animais brasileiros ao Marrocos neste ano atingiu US$ 47,2
milhões, porém somente até maio de 2025, o valor exportado pelo Brasil superou os US$ 67
milhões, demonstrando forte alta.
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Papel (NCM 48.02): O Marrocos importou quase US$ 50 milhões em papel no ano de 2024,
deste montante, o Brasil teve apenas 6% de participação (US$ 3 milhões), sendo os líderes no
fornecimento Portugal (36,9%) e Espanha (12,5%). Apesar da proximidade geográfica dos dois
principais exportadores de papel ao Marrocos, há oportunidade de aumento da participação
brasileira neste mercado, considerando os mais de 50% de share que estão distribuídos entre
outros países.

3.Perspectivas e oportunidades para 2025

A abertura de quota tarifária para importação isenta de impostos de carnes vermelhas frescas e
miúdos (refrigerados ou congelados) para 40 mil toneladas em 2025 já está resultando no
aumento do fluxo comercial destes produtos ao Marrocos. De janeiro a maio de 2025, houve um
aumento de 34,1% em valor (de USD 2.734.543 para 4.145.320) e 21,4% em peso (de
666.961kg para 849.066kg) nas exportações de produtos cárneos bovinos ao Reino, quando
comparados ao mesmo período em 2024.

Da mesma forma, o arroz cargo também goza da suspensão do imposto de importação, válida
para 2025, dentro do limite de uma quota de 55.000 toneladas. Já nos primeiros 5 meses deste
ano, o Brasil exportou USD 15.886 (NCM 10.06.20.20) ao Reino, valor muito superior aos valores
de exportação registrados em 2022 (USD 76) e 2023 (USD 57). O último ano que o arroz
brasileiro teve entrada expressiva no mercado marroquino foi em 2020, quando foram exportados
USD 739.500 (pouco mais de 1,5 toneladas).

As quotas tarifárias aplicadas para importação de bovinos vivos também estão ampliando, ano
após ano, a participação brasileira no setor. Em 2023, primeiro ano da isenção tarifária, o Brasil
exportou USD 11.263.838, no ano seguinte, 2024, houve um aumento de mais de 400%,
chegando a USD 47.330.001. O ano de 2025 promete ser outro ano recorde, pois só nos cinco
primeiros meses, as exportações de bovinos vivos já atingiram a marca dos USD 67 milhões.

Em julho de 2024, o Marrocos autorizou a importação de grãos secos de destilaria (DDG – NCM
23.02.10.00) provenientes do Brasil. Esses subprodutos da destilação são usados como ração
para o gado, contribuindo para diversificar as fontes de fornecimento de matérias-primas para a
pecuária marroquina. Segundo a UNEM (União Nacional do Etanol de Milho), até setembro de
2024, o Marrocos se configurou como a 6ª destinação do DDG brasileiro no mundo, sendo o 1º
destino na África, totalizando USD 8,38 milhões.

Considerando as recentes melhorias no acesso aos produtos do agronegócio brasileiro, faz-se
necessário o aumento das ações de promoção comercial e de imagem destes produtos no Reino.
Além dos eventos de promoção que constam no calendário oficial da adidância agrícola (como o
Salão Internacional de Agricultura no Marrocos – SIAM), outros eventos podem ser promovidos
pela embaixada do Brasil em Rabat, em parceria com a iniciativa privada, associações setoriais,
Apex e Câmara de Comércio Árabe Brasileira. Informações sobre estes e demais eventos
poderão ser acessadas no portal da adidância agrícola em Rabat, no site do MAPA  e na
Plataforma Brasil Exportação  da ApexBrasil.
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/marrocos
https://brasilexportacao.com.br/servicos/adidancia-agricola-em-rabat/
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